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Il ~( ~ l]i m ll ® m~ ~ condição d-(i), q.ue. os d"m~a em dhmte: 4.o Qn,é, 
~~ . ~ é nm gra.~Jde abslHdo_ o dize1·-se que á cad~ 
J~M n 1Sessãc, de õ ào corrent«il imp_ortan- ~ M~ui!)tro,_ 9.U Mi,•~isti:os, é licito alterar, qnau,­
tissim~s questões ~e tratarfío n~ . Çamara dos ~ do- tonH~ çonta. da. Ac;hni1~istração. ,, a intel­
Srs. Deputados. P:l;iineinu_IJertie: Se os J •!- ~ ligeoci~, nn.teriormeute dada á nma Lei pelo 
l'os ·da. Divida interna fluctuante, inscnipta ~ Pode~~ .E,xecutivo; por quanto clahi se segui­
llo Grande Liv•·~ da D.ivida Publica~ en1_ vir.,. h ·iá a ~nais pm~igosa, iil nociva 'incm'teza uão 
tude da Lei de ).õ de N ovcmbro de 182.1 '· ~ só na execução das Leis., como nos direitos 
devem ~er contados ea da! a desta Lei'- ?ll ~ dos Cidadãos' ja adqqiridos. Quem CO~ll UIU 

da data da lnscripçãa 1 Foi o ~r. M ontezu- ~ tal systema pode1~-se-)lia dizer se.gn~;o '· e. pl'o­
llla que se oppoz ao· Pro,j J cto ~ que (jller qne ~ tegido pela l1ei, sa dependendo a Sl~~ ~X€e. 
aej~o contados do segnuuo I~H><lo." ; e úflereceo ~ ~u,·iio da inteJlig·encitt (1ne s~ lhe d ~, ae es­
'Emenda pat·a se contarem da daU.I. da Le!; tabe-Iecet• o principio de que cn~-Q, mhJ~~tro a 
como foi ex~c1~ltl~O qelld~ ~t sua prorhnl~a- , podtZ: alterar á seo arbítrio l ]3l se~1~h~ yenJa­
çã.o at~ qn~ entl'asse para o miuisterio. o Sr. ~ deints esta)> oL~cl'\'açõcs á respeito de tod<~s 
Vasconcellos; que se átreveo a Ji~er· áo Cor-. ~ ns Leis'· com muita major _ra~ão, Y são á res .. 
}10 Le~·islativo ·em 9 seo ~tel~torio; q11e lw- ~ pei~o de -Hltla I.ei espeeiah~~wte de Credito, 
via enten~id9 a Lei diversanrenle, (Ú; que o lw- ~ da q n•tl dqwJ)de o direit~ do!!! Credores do 
'V?.ão feito çs ~r:os AnteCE.ssores '.! Pa1·a Jnsti:fi- ~- Estatl t~, a forma ile . seos J>agan:eutos, ~rm 
car ,a sua opinião mostrou o Sr. -M.'_Qtlttcz.!ll!la ~ uma pahnTa, as ~oHdiçõtts de um coHtmcto. 
l.o que por · aqnel! ~ Lei s.e h;n·ift jn comple- ~ euLre a Nuç~o e o Cifhulão -~ AltenH' p:.ra 
hnueute feito nma Bm~ctH!'Ob1, HHHldando-se ~ desfitzer ntu m!d ~ lH\.J:a re\':o.gar· ·nma iujusti-_ 
dar nos Credpres dnqndla Dhid~ Apol-ices ~ ça, e rt"cnulttec:r nu' ~li1 :eito. ~ seria j.nsto qt~e ' 
tlc i) por c rsuto pelo seo ndor uominu ~ , !:! u_ão ~ o Corpo Legi:slatiHl íhefise ;,· com tanto <p.1e 
llo merc<'Hi(') do di<~ da tmissão ~ o. <1ne ~az Í· eqniparada tosse a sorte de "todus os int<.'l'('S­

lJtH~ ellcs ~~)n· ã? a perda · muitas '"ez~s J_e 2 ~ siúlCJl'l na L ei; ,rJJns alterar ptÚa vdm:ar a co-n-
. terços, o~ttrns \'e:tei.'i Je ·m\!tade da sua divi: ~ diçãp do Credor, ja défalcado em sna proD_ 
tia; o qt1e de certo ,~ a u_:aill ouios;t lesão , ~ pried;~d e ~ e pelo direito do mais fqrte; é sem 
t;,ue. s€ pode i.~wginar, qtHt"ndo se co.m:id era ~ dmida o cumnlo da inju~tiça, e ~a. ~f.mJGJl-
á uwN1él em que for~o c~utrahid!liii e~sus di- ~ fÍa de mn 1\tliui~;t~·o l , 
litl;!~: 2 .0 Que a Lei só tev€ por :fim o ~s-: ~ · 5~0 QtJ(;! se s.~ ywetenrlc: f:izev es~a alteríl-;. 
1u1é1cc er <1 f(wma ~lo pag·ameut!J da Di\'i1I~L; ~ ção; '<llltiio propuuim o lwnnuJo l>eputad0···(Jtle 
:tcl;il!Hlo-se esta r ecouL~cid<t, sendo por issq t ~e mnnda~s e p<.lgm· em A polices 'an Ynlor do~ 
ludiNp ntav<ll a ohri~~ ;l ç5o de pag:•~t· C!S J urmi ~ mel'(· a do; e Jiam i~so offerecía .E· r·I.<; ~\1~t para_, 
do dta em q ne se t~ n:rcon eiS~a forma d9 pa- ~ su· vot~~da ~ . ett:su uap pas.'it)sse a pt:unei\·a. poi· _,_ 
g·nuJento; n;:io !; P JH"tf~ exncíQ o Jl'l:~t·-se (pte ~ ~ l!e oflv.recrda }HU'a sé ·c;.mtm:cnJ os .lmos d1\ 

~e Li~O }Htg~o jnr~>s t.le çli\"id;::; iHquiJns f e ~ data d-<t Lei, e Jl~Q da da~ l u:seripção; · d~- . 
l~to é tanto vcr.daôe que á mUlt<:"ls dessl;!S cre- ~ daraudo t!He t!le ·el!cndaria e!;to .. nlt i ma E meu-

, dol·es se havi<ló fe~~o pag·aw euto~ t·:H epocas ~ da eom as ohscn'nçÕes <n11itt:idas no .Rala~;o__" 
{1iVel'sns: ~.0 Qn.e ·obt;ando-s(r de_. !.Hltni)ur~ ~ rio tlo proprio Sr. Vascoucel!os, qn~ p.ot· onLrll .. 

_ma of.T'cmde-se a igiwldade s<mccwmtd!' pela - ~ J~do, e .?om a m._<\ÍÓí' i!lc;onsir.lG.ucia de priuci-_ 
~onstitniç~o, ·. Yisto. <jne 'ja s~ cou tar~o a~•:- ; filOS, lJa·via alt~b:tdo a L~i mt parte do png:a-: _ · 
~ltn os J lll'os ~ chversos C!'edore8, ficaJ_WO ~ meute das J \1l'OS como ·fi cu dito . Em fim, tl1s87;' 
~stcs por ~~!llà tf\l rlcterrnh:a.ç!i? de J,Ue.lho.c ~ o Sr; Monte~,U~llê\, en sinto l}ite eill ~Ji::;c u_!ls.Je.~ ~' 1 
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desía ordem nunca se nche na Caza o actnal ~ ' pe l os nossos Lllitores, frànscreveremos aqui 
Ministro da li'azenda, àpezar de ser D epu- ~ o q. ~li diz del!a o Folhet® intitulado a- Op· 
·tado. Eu: quizcra vd-o' tomm· parte ne1las .,''~ posição Justific~da - pag. 51.'' O que temos 
e defender para credito s~o, e da Admiuis- -~ " · dit0 ( acérca da vio lação Jà Lei-· de 8 de 
tração á que pertenee' os direitor:J dos ;Çre· ~ -~' J un -~o de ·l 8;31 ' que mandou . que Q co· 
d-ores daNação; mas a nossa -Administt·ação ~ " fre d(,)s Deposito1a fosse para a Caixa d3 
despreza tudo J ·c só se occnpa dessas iutl'i- ~ " Amortisação) manifest<unente o prOva; po· 
gas viz, e mise.ravei.s, com _que qiscol"~ d,ç ~ " -r'tm _fica (~a mais completa evidencia á ·vista 
infernal orig,em .se esforção por ~ineneum: to- f " .'da E ·sc.riptunl de divida e obrigação corn 
clas as veias d(;) Estado, al'l:emeçand~HJ em ~ " hypothaca feita por :Francisco Pm·eim Cal· 
J~roftmdo a,bi!Sme de ·cal:amidade:s. ~ " das e CMJ?p(m/tia , ~o cio de A nlonio José 

No -decurso desta d1scussáo houve quem $ " ·de 'Castro ., 'tendo por .fiado,·es este mesmo 
1embrasse a ,falta de capjtaes p<u~x océm'l'et· ~ " An'tonio ,José rle Çr.t~>Jro, e p Sf!.Q Çqi;rej'I'O 
ao pagamento de taes Jmos, pois que cres- ~ " ft'l(ilrw.el li'illipe F.tt·n.andes , para o etl(útlll 
Gi;-'io. todo.s _. _Q.s ·dias. Et'l.t~o de accordo o .81:. -~ ·'·' de ·lir'ar ·do cofre dos 01fãos a quantia de 
Montezuma ·com ·.esta opinii-i.o emittida pelo ~ " 40 ·c01itos de reis; e isto no dia :&& de 

_ digno D<?putado o ·S•:.: ~?b~ _ ~e Sonzn; e Hm- i" :Fe·vere ÍI_'O de.ste_ anno ·(1832) sendo Jui~ 
<\o ·que ~lle não ·offerGCla a E meu da no sen- ~ " d?s - ~rfãos o s~ .. Aureliano' Deputado JJ1z~ 

·tido •em :qne fallara, propoz ontt:a emen.da ~ " mstenal, e cazh rlo com ~ fi lha da Jrm~a 
}>ara ·se capitalizanm -os J mos vc1-1cidos. des- ~ " d,o .mesmo Castro l .! Que -de re·flexões não 
de a ,data ·da Lei, .até a inscripção da· di vi- ~ " ·suge-re esta Escriptura! ! Primeiramente é 
da, q'lw·lqner que · fosse a natllreza d esta di- : " Caldas e companllia, ·e Socio -de Castro que 

·'\<i.cla, Ü;to é, ·qHer fo~>se .d<t~[.ucllas que ''eucião . ~ " contra h e este 1:1rn prest irn.o ; e f@m por fia .. 
juros em Y•Íl'tJtlde dns {titnlos .com q,uç forão ~ " do-res ·o seo pro,prit:J Sacio, ·que cemo tal 
con llrahidas, ·quer fuss.e d.as Cl}Ue ·tlâo Yeuc.jão ·~ '' trm parte em todas as suas· dividas ac.~ 
,juros se .u;1o . elp. ,;irtnde .daLei d~ 182? .. qn,€J" tiYas e passiv~s, e -o ~eu ~aixe:iTo, pobre 
as mandou ~un~lar. ~ " que n,ada possmndo declara zsto mesmo p,ozt• 

·O Catão .tem ·de las1ir:pa.r C(i)rn ·o;s ·se.JOS: Lei·- ~ 1
' _,cos ·dias ctepois, e pi:de para ser r,les(:)'(J.era· 

tores, que -natda ··pas~ou .; e .liteou ·BpJp;FOl<',a- L'" do; e o (: c0m iffeito, mas .em paga dís· 
d0 ·o Artigo do .Projecto qufil mtao~d·i'L co.nt.ar ~ " ~o é _cruelmente 1p~rsegu i do, ~ .pO:oto de 
··os J ur.oH .da da•ta da in~c.r.ipçãiD ! .! ! ~ " ab.amlonar a te.rr~) achando-se h!=)je ·for,a 

Em segundo J ugú ltrato.u se ne $Jt<;t .mesma ~ " do Rio de Janeiro: Ew se$unÇo Juga.r 
·S -e ssão; e por es:ta o ocasião, de .remover o G0·· ~ " 0 em'pres,timo . é fe~to .p}'oxiinamente a en .. 
~fi-e ·dos Deposites -Puhlica_s, da ·Caixa. da -~ " tn·ga dilque lle Cofre na .Cai~.a d,a A~or~ 
Amortisaçã:o pat:a o· Thezout'0 Poblieo. Con- _$ " tisa:ção: 3.o hypotheção se -40 con1os e!ll 

' tra ist<,> 61e ·!!ieclaraTão ·muitos Sr.s . .Deputa• i '" Ap.olices pertencente's ·á Caid<rs ·e .Comrtr 
·dos , e ·o Sr. Montezmna ·mandou emenda } « nliia, e não - ~ c~1. ldas so.roente; sen~o alias 
cm'ltra tal remoção . Entr~ JOS mohm·s .dados ~ ·" .Caldas só qu}ll pe d~ e contr~he íl.'l·Q'ell e em-_ 
·contra, forã:o : 1 .o que •o Thezouro .podia ~ " prcstimo. Nen-huma declara,ç~.o por~m fa·z 
,eor.isiderar :fundos •seos ·o~ ·daqueHe c~fre ·p.a~ -~ " acerca cla parte q·ue tem, nem da que n~o 
ra usar ·delles: outros d1.ss.evão ·que tal ·não ~ " t em ., naquellas A polices! ! ! Pod_ia ·o Ju1Z 
teria ·lugar, caso passasse a í·esolução ·pa- ~ " ·do.s Orfã9s -á vista das _Leis, que -reguláO 
ra se ·empreg.arem em Apolices da Divida ~ " ·a mntena dispor assi'm dos dinh-eirq~ dos 
Publica os fundos de;,snecessar·ios ao ·expe- -~ " Orfã·os confiados á sua guarda, em (avor 
díentQ do mesrn0, CGfre. -Mas ·basta·rá :i:!tO? ~ " ·de um individl10, e com tae~ ~adores, e 
2.o que . no Thez·o uro ,ta s.e roubou ·um co- ~ " tal hypotheca? Que titulo merece um se~ 
i're, e .~ninguem ainda· soube do ·ladrão ; ·nem ~ " melbante proceder? " 
o ·que · ~<e tem feito a este· res·peito : l'la Cai- ~ O ·Catão pergLmta tãob}:m pnr e:sta · o~c11: 
~a ,po·rem da Amortisação tem :existido ate $ ·siãp, <ro Sr. Ju iz dos Orfãos Venancio .Jose 
-l10je :a ·ma.ior se.gu-rança ,, E posta á. votos -~ · Li~ boa . o que tem feito acerca deste ne~o .. 
a ~n'lenda :do Sr •. M·ontezuma; não passou. ~ - ció; nós esperamos que o Sr. Lisboa se não 
P0r es.ta occasião per&'untara o Catãe a-quem ~ de.ixe IG'var por .eoco;i, e lamurias. E' pu~ 
for de direito, se ja -torão pagos os 4Q con- ~ bhco e consta <los Registros proprios. que 

.--~t~s .~n)~rêSt:'~dO's yelo Sr. 4w·e{i~o ., h~je M.i· ~ se· der~ o diAheiros ~o .. ~ufre dos Or~ãos por 
. l,)l~tro 'ao ... Impe'f-10 <e d;l J u.stlça,, 'e entao Jurz ~ PortariaS do Padr.e J; t:IJO. Qu·-e tem feitO acer~ 

dos )r'f.l.los, á ·se:Q tie quamdo este fora fi-~ ca disto o Sr. Lisboa? C-umpre que o rna· 
n ~ l melil te c u ns·~t·ang~do á_-fa'Zer entrega. do _co- i nif~ste pura c~ntinuar á .gozar de sua we~ 
fre d os DeposNtos a Carxa da Amort1saçao; ~ reCH'Ia rep utaçao. . . 
cess·ando o verg«;mhoso patronatG do Sr. V as- ~ - · Nesta mesma Sessã-o traton-se em 3.o tu .. 
concello.s , .que em effensa da Lei, conser- ~ gar cle um Artigo Additivo propost0 p'elo Sr. 

"f vava aqut:>lle ·cofre nas mães deste Deposi- ~ 11ontezuma conceqido nqs seguintes tennô5• 

tario, Qootm quem ·el·le se hav--ia ,decla-rado ~ ~ " Fica reeonhecida a Dotação da .Ex-I~ll" 
•. tat~tas vezesilla Ca-mar.a, antes -de 7 de Abril. ~ J " peratriz .Dona A:rn.eJia ~~Je Leuchtemberg._ 

• '·'l~ sta transac~ão dos 40 .contos foi .digna da: h" .fixada no Contri\,eto .Q.o seo Cqzam1mt0 eQ.Ill 
il ·l .mossa .genta· d~ . ~~a 1 '!i1 .Pal'\ '§.er ilp~e·ciada.lt ;~ ,~x:!mp.erador D~ P.edro~ · · · ~ . 



" '' .Nqs Leis àq Ü(çarp~nto s~ C~f?-~!~~ar~ ~ ti4o. na ~rHg~ a:~~i.tiv~ 1 Infi;ingirr.m«;~~ nós 
· annualmente a quantia res~ectiva · · ~- úm Contracto celebrado peh•' Chefe . da Na-
. Este Artigo foi ,apoi~do. O Sr. Carneiro da t j ão.? ~scudadÔ m~ ' ~tmstitnição ~o ~sta~o que 
~unha oppoz-se a q ~e se tomasse em con- ~ des1gna 11111:' P?nsiw ou Dotaça.o a. hnpem- ' 
~!deraç~o nartuella ?cca5iãp ; . O Sr. Paula _e ~ tri~ do B•·asill ~ep-a~·eJnos os (hn·idos ~·li~ 
~Souza propoz o adiaLpento para sér re.mettt- ~ men.tos, ~en~óres, a Pri_nceza,. que ·ab;m'<l o­
do a Commissão encarregada de semelhan- ~ Jol:.uido · sna Pli.~ria, e sua August~l Fmnilia ., 
1~ negoeio, e das contas d@ Ex-fmperador. ~ se ~ntregoti ~ · ~oa-fé, ~ 9"narcla da Nação 
A d' I B' ~ .1 . . '1 D . ' ~ Sr. Montezuma combateo o. a Iamento ~ ras1 ci.I'~. ema1s: ~ uova por vonln ,·a es-., 
dizendo · que qevendo aquelle negoeio ser · ~ fa quest~o I~ esta Caza 1 Como pois 11as não 
toruado em .consideração; pois que era im - ~ achamos pretJarado! 't Esp~remos, disse nm 
Possível que o Corpo· Legislativo se ent:er- ~ S1·. Deputado, pelo Pm·ece1· da Connnissão. E 
!'asse sem decidir aque<illa questão; nenhu- ~ não . se ·· aclüio os seos :M:emlwo~ aqui JH'esen­
tna · 0utra occasião era tão propria como ~ tes ~ N J.o tem ellcs examiuado j.a ·o ohj ~:.:tJ ! 
aquella; em qye s~ ÔÍEcutião ~s L~ i~, que ~ Qüe é qu_ec:'~s _impede. de instruÍI· a .CamiU'<l. 
Camara tem considerado esta Sessao co- ~ com suas ,Jl<.dwws::ts e Illustl·adas ob,;ervaç3~s 1 

f ~o (j) complemento do Orçam~nto. Até ho- ~ E' no fim da SGssão' Senhores' qn~ se cui­
]e, Senhores, continuou n honrado Deputa- ~ da de demomr por esta forma ·a 'tlecisii.o· de 
do, a Camara tem in~erit~o na Lei do Ül'- ~ um'a Q~1estão ,· em que se acha dppenhacla. 
Çamtlnt(l) não · só aquillo c1ue privativamente ~ à Homa N<~cional! Siio pm· Y<mtnra desco­
lhe pertence por tli)r um caracter annuo e ~ nhecidas de YÓS as diffi<mld;tdcs qne ha em 
concernir á fixação de despeias, e "consig- ~ discutir um Projeeto uovo ,· fazendo-o passai· 
nação de fun~os.; c·o~o. ? q~e cons~itue e ~ pot· .todos os tl'a.n?.ites marc:Hlós ~m. _n no5ls~ 
der<:! de const1tmr prmc1p1o stavel de l'lossa ~ ~eg11uento 1 ~·ejeite - se, pms, o ar.lmmcnto: 
~egislação Patria; ma& este armo a marcha ~ tmtemq_s, Senl10res, da materia; dig·a · caJ;~ 
: diiferente: devidjrão-se uns, d~ outros ob· ~ um o que eut_eude á 10eo respeito: appi·ovc. 
)ectos; aguelles ficarão para a .Lei do Or- ~ mos .o' principio; e respondamos <lssim_ á ob­
Çameríto ;: estes par~ as Leis Gt~raes. Do ~ servação do mustt·ado, ~ Digno Advogado 
llum.ero .destas ê o presente Decreto, onde ~ Mr. Fcllipe Dupin, publicada .no fim da Ex~ 
s; trata d_e objeétos réspectivos ao nosso _C_r.e- ~ posição ~oLDireitos (_le S. M. I. o Sr. Dn­
clJto Pub'hco, e de reconhecer uma DIVIda ~ que, 9 Dnq·uez:t de Bragança, ha pouco eu .. 
Nacional (á de ,400 mil libras) contrahi~a ~ viada a .e~~a Canim·a: mostremos por esta. 
lln1. virtu_de da L~i ~e ~ de qutubro, e D~- ~ f?r~a ao Mando. chilis~do que a Naçãll lha·;­
creto de 29 d(;: Dez~moro de 1829. s~ pms g Silenra snbe respeitar-se, obrando sempre CO!U 

tal é o objecto deste Decreto, como se · po~ ~ .Justiça e magnan~midad_e. P crdoe-ni e 0 Sr. 
de di.z~r .que é inopportu.na a discuss~o de ·~ Presidente pot• me ter um pouco afl!.s t11 do Jo 
l~tna outt·a divida, o reconhecimr.t;~to de u111 $ objecto em qne:o;;tão, que é o adi amento. A 
.:Pr\ncipio, do qual deve dü resultar o pag~- ~ dig~Iiclrul(;l e 'magnitude d.a materia é qne me 
ln~n_to' daqui!lo que ja não pode ser desco- . ~ obrigot.l á isso. E depois de ontras ohsc i'\'H:. 
nheeido pelo Corpo Legi"slativo, pois ja por -~ çõ~rs, disse o Sr. Monteznma, (.Jlle t~ntes . de 
elle fora !lanccionado expressamente, quando -~ acabar de falla_r ·, eJle tinha qne petlii· pet·­
Col'lsign,ou na Lei ·do Orçamento do anno de -~ dão aos lllnstres Membros da C,ommissiio por 
_30, os fu.nd0s indispen~aveis para aquelle pá- ·~ ha:ver adi:mtndo uma. d~cis:1o, cnj.o exame ha­
kamento? Se eu tivesse só de decretar os ~ viit ~Sido confiado á SabN·1oria da Commis­
fuorlos; .proporia este Artigo na parte do Or- -~ são; estando alias comenddo que e1la deci- "\ 
.çamento que respeita ao Ministerio do lote- -~ diria como e1lc havja (eito. Alem das J'asõe~ 
l'ior ou da Fazenda : mas desP-jando dl\r a ·~ ja ex-pendidas, ont•·a o lunia aconselhado á 
esta que&tão de nos~o DiréitQ Publico C0ns~ :~ ohrm· assim; _ e vinha á. ser o' não qne1•er qnf'l a 
litucional um · qaracter de perpetuidade digna ~ Camara decidisse aqne11a Qnestiio, em occ7.1sião 
e propria del!e. fixando para SPmpre a Do- :~ gne parecesse ter ~.ido convencida ~ seo respei-
.t.ação da Augusta Princeza,_ a qtu:m a Na· :~ to pelo Voto ' de ~\clvogados Estran~ciros; 0 ( 

~ão, que representamos, rP.conheee!) c? mo ~ -~ qne de fo~·ç1~ poqeria a~sim parecet·, visto <j tw 
E~ posa do seo Augusto Chefe; €sp·eret pe.la .: a Comnns~ao Qt'l-1. obl'lgacla à relatt\!' sob!'c a 
discussão deste Decreto para a propor: . ~ E:wosição jn. citad<:t, e que 1he havia sido eu-

· Disse-se que a mat&ri:-1. era de grande mo- ~ viac.la para examinar; Senhores, e·n qi1iz f)Otl-
h d ' b ' 'C r -I ' .., · 111e.~1to; e que nen nru e .nos se ac a\'a pre- ~ par a amm·a a < 1scussao <e .UnJ..':t ( :rnsulta 

narado para a discuti!'; En respon~o á i~to; ~ de Advog·ados Estnmgeiros, bem fJHe !;l !li l'CS­

de p t;i:neiro. que os Represent:mtes Brasilei- ~ peihn:eis pelo í>eo snlier, e acri~ol:~flo P att·in­
tos. se devem julgnr sempre prepm:ados pam ~ ti~mo. _Este :teto. <l.e:e ?O .rnco conc~itp s-er e~~ 
defeude:·em e sus tentarem a Boa fe e Honra ~ pontaneo: sua. llllCI:ttn'a., nbsolntameute . ela. 
Nacional; para .fa,zerem Justiça, e· obrarem~ C::am.~rfl; e ~tão A~penélente de _!lep1:es~!\t<~­
de modu qne em tudo representem a _G~·au- ~ - ça.~ on . CmtsL!lta ; ~le . a1g~Jem . ,; 
~e, a Justiceira, e L11al 'Naçáo Bt·aslleua: ~ Depms qpe o Sr. lJ1onlez1!(JW a~t\bon ~>1Gfal~ 
:Em serrundo lugar; é "por ümttH'a duvidoso ~ lq.r, tomou a pahm~a I o "Si·. Evm·zsÍo á f: ; 'fOl' r~ 
o/Direit o em _que se fun<J~ . o ~~jn·cipio €mit- ~ ,do . ~A!amento ,' ~~ ~l~pois ~e -diseon:cr co_\ll·â 



' . 
l}ngohgt2m qt~e lhe ~ proinia; terminou· di- ~ te P?retn par~ ?s iAtriga.ntP-.~, o. ar~H é co', 
~cudo , qu.e quem qtttzesse pa,gat, que p«gasse ~ nhec:1do , e numamente Jod1gn.o de._ p.essoas 
da sua a(qibeim :· o que foi aplaudido p.eló~ ~ ile sens.o .• :Perd ,? m o seo tempo, se perten· 
~~·. Baptista Caetano com tal thror ;; que deo ~ d.em f:a ze~· brec~~ por r.sse lado! A Oppu: 
pma estl'ondosa lHHif!l&da ()om o pe ~lo h•- ~ SJÇão e a RAZAQ PUBLlC;I}. 'de s~nvolv1da· 
gar óude esta'va assc~~tado; Q mlt~ndo-sê tO-· ~ Seo .chef<l é o. POVO; Seos .princípios o BEM 

·da. a
1 

Cama.ra para o 1a<lo. do estrepito dis- ~ fUBLIGO i Ella. nada .. ~erp. com Ít1Qivi ci oos: 
se . o Sr. Paula e .~'o.uza,. Es.tá doido!! O ~ Seo numero material ROd.e diminuir nas. Ca· 
Catão 'nãa faz i·efl~xão <\lgnq1_a. sobi·e tnl .pro- ~ ·rpan\s, .e aq rn.esmo tempo tornar,se mais fort~, 
í.:eder; e pnb)icaudo o dito do 81'. Paula ? e mais aproxü;nada da. v(c:toria, qne um dia 

' e Souza teiu p.o1· iiw . o fazer jnstic;a á opi· ~ de·v~: -~:o r~ a r~ seos lrabalh,os, forçando. os homel'l~ 
niilo d:.tq·uelles qne o d~sting~~em det.úre os ~ - da adm!oistração á. rtluuarem de pripc:ipio~. ~ 
lwmens qnG formão . o Partido ·á qqe pare .. ~ preciso $Cl' completarnente parvoalho para nao 
~ia qne olle não lle\'en~ estax t~1~r-~o, e qn~i ... ~ vêr, que a Ü(WO&Íçã,o · o.unça vi (la ap t~ume· 
to meuos ~ervir. . ~ ,ro de seos Membros; mas sim aÔ· ta)en~ôS 6 

r Ao Sr~ . E~:arislo respondeo o. iHust1·e De. ~ justic,:a qu.e a enovreC~\11. Como con.tar C· ll l1 o 
· ·putado Sr. Hcbouças. O seo d1scurso ,nesta ~ !lumer~, se nem. rl la tPJil q H8 dnr, ,nem quo 

oceasião foi "ut~l dos ll_l t? lh ores improvi3oS que~ tirar' que ·a in dt~> ;é wa is i), E ' j10!; ~ ivel por 
e ile tem feito em sua Vida p~rlamentar. Es ... ~ vent~ira o c~n.n1Jencf1r; q11andq se tem por ~d· _ 
t'~ Nobre Dep:lta: )o . cada, dia se faz m;: is ~ Hrsario o io'tt.:resie ipd.iv(chtal, ·~ miseria dtl 

' 'di gno da popula!·idaàe de qu~ goza, Dota. ~ farr,Jili.t, a. qued;~; da ;uito.ridad .: d.e 4\'e By 
tado de urua Hgudeza e pe!)etração extraor- ~ el;ta revewtldo; e outras a1.:fj'!llileutos ma1s de 

\ Jinaria; 'de sauer ~ e de puro patriotismo, ~ força, irr!:!sjstiv~l ?- Ora s.e j , tQ é assim, que 
r l (J . Sr. Rebouças bada.- fazer grao€le fa.lla r, a ~ se seguiria' pois' (caso ~etnpN tFg~ ~l o) d~ 

c~mar;:t' na L <-'-gisl ctunt vindoura : Núí:l es- ~ zizania Sli!flolead& entre os mem~)ros. dn, or· 
'peramos ? seo Discurso para o imp~'i~1ÍHI10S. ~ - p~siç.ão? Perd:r-se ·_hli\ a cé\.U~~ da, ~'azã? ~~~; 

Posto a votação_ o Ad1.arnento; tot appro- ~ hhca? V encena a 1g.nor<q1c1a,. e a 1pept1da.o: 
vado e remett t'o-sc .. o Artigo Addilivo ' pro- ~ Funrlar ... se-hiíl qo Era~i l o r'einadQ d~ arbJ• 
po~to. pelo Sr. /Jilonlezuma. , á Corn~1 i s1>ão dfil ~ !rari~dade, do ter.ror, e çla tyrania? 'Nã o. O 
"Diplomacia para dar o ~eo Parecer com ur· .~ numero dQs Bons se dirniptmia; llFlS sobr~ 
'geMci.a. Quall,JUt'l' dia :lie ei1 cetar~ de r!ovo es~ j ess"s qu.e restassem~ reqhiri~o as bençã?8 

'ta Qóe$tão. Os M t<.mbro~ d:'l. .Commissão s; ão ~ da Naçh.o, a qmd s~ qefenderia '· apoiando-os 
os Srs . .Araujo· Lima , Calmon. , (Z En'.:€slo ~ e dafendendo-os com tanto maioJ vehem<Jn· 
França. - · ~ c i~, ~ forç<l da resisteqcia·, q n~nto mais se 

~iíl~ ~ achasse fraça em numero a co.herte sagrada. 
~ a q nem · ell~ havia confiado a Guarda dos 

Nos numeras ·antecedentes exposl"mos aos} :seos ·direito&>. Logo louq uissjmo é o projec;o 
noii>8 0S L o:: itores aq uiilo que podemos co lligir ·.~ de n::>va intriga; quanto p\aÍs que esse na0 

<io di s cus .~ão sobre o Orç:.\men~o rlo ministerio ~ ~ o c;a~o; fiqt:;e cert~, e morda~se a FacçãO· 
oos E strangeii·os ; a fim 'de des:nas;~arar a - ~ · 
-villan ia:, com .que a Aurora intrigante, 1:) roi- ~ . ~ 
'da de inv <>ja, não tanto por si, mas prio~ ~ 
:<ipal_m.ente .ror ~qul'!lles àe , quem ell a é ig . . ~ ~Ew fi n; passou o Trinta de Julh? sem as 
nomuuoso w strum r ntu, tem procwrado nlilO· ~ ameaçadas rnr;gas, com que a Faccã:o minis· 
char o zelo e j)atrinti smo da Opposit·ão na ~ ·· l . . ' . -~ . . · . T ~ teria tem procnrado mcntii' terror no Povo· 
Camara dos Srs. Deputados, Ül.l wtngautes ~ · . . 
'não po~pão meio algtJ111 ·pua cnnseguir'ttm o ~ One se este desl'Jngane·: o l'.epOLIZO., e pubh· 
'erd'rotquecerem este illustre b<it~lhiio parlamen- ~ c"" ~ranqnilidad-p de IliiJgu~m depande se1~ão 
ta r, que tanto mal t~m feito nos sycophi:!n·:. ~ do mesmo Poro. Tome eH0 a ll,ttitn:de liv1·e, 

"t«s ele nova. espech , e aos; lan;:~:udoi-; e im- - ~ . ]I. , · · d , d L ', .· ' · I ·~ 
' l · d. t d 1 1 d' · Ult' t t' ~-que •IC pe1 teuce , efen a a e1, g pnone pe' 1ece1s Je· a ores oo · 1a. 1mamen e a e se ~ "" 
· lnnbraráo de çlar-lhe um ehefe, :~ fim de ~fiel execução da Constitnição; o Yerá como qu.-
. despertar por esse ITJ8Ío o amor proprio dos ~ ~l'lqne1: que perte•Hler oclstn: acnH!LlJet~(')·lo se ha· 
outros, e, .nrov0c:ar ci•Hnes C2 de&intelligenci:.J.s, ~ de à~ols;..:.l ·d.u·, e c•dtJr o na·sso. ·Qncru saholl 
}!;' pO:h· isso que $ r~ ouve o Sr, Vascon .eel .. ~ N· - 'J.r . ri 1 ',,. f' · , / 1• - . A. t· . ~11 " 1 O $ a L ' êlC<W em . J'Htla e . /.Uno, m a cor:r~ bo·ell1' 
xo~ ev:c aGia r; tsxm .o usse o '-'rl~je (a p .. $ . : • • . • 

/' JJOsiç t o; e Jo go indraoclo !l<~ bo<.:llechas, re ~ e atütude verdadeir~llllm:t~ patnotiCa das Gn~ 
,-. . S'' ' E . t ~ , ,..T • t ' I' ' I' o i · pette u mesmo o eon o r 1 v a na o ; e com ~ a ruas .1. ' acwmw:o ; con muem e IMi a .a?er 

a sua voz , à~ morto' e m~udi~!10 gesto' .o~- ~ m-.::smo, e rl~lriie~ em nad~ as Mensaget.IS pet'• 
tro Senhor, que na ta<:tJca e como. d1~1a ~ fi das {lo Sr. PalhaçQ dü. D t-"feusor.a , e todus 

,... o almoureve do burro,- Padre mestre e V1_gr;r.no, ~ os antros -éstrLJtag;emas do Lamlo d.u Abutres 
' acc~e~enta " Eu cl istinguo un$ Membros dq. Op- ~ qne no~ pro€:urã.o roel' <~ s euti,.cm b a:l ~ 

postçiW de ~utros; lw. entre ell&s a~guns de boa ~ ---------: --;--,-. --. -.--:---..:--'--~____.. 
..,fl, , e que qu.e1·em o bem; entreiaf!.to que ou- ~ lUO DE JANEiR.O. TYP DO. V~AlUO, D-!Ji 

,..tros fiÓ pr?l~'!l.c/.f!Jn confundir tudo. , Infelismen--~ N. L. V1ANt-L-\. :.ta-33. 
ç _ 

,u -----------------~----;_ ________________ ~~--------~----~---------------


